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      Curadoria: emprego de práticas de seleção e arranjo (além de refino, redução, exposição, simplificação, apresentação e explicação) para somar valor.

    

  


  
    
      Nota à edição brasileira

    


    
      O processo de seleção e publicação deste livro faz parte de reflexões presentes na própria obra: trata-se da curadoria de conteúdos os mais variados, como trabalhos artísticos, vídeos da internet, séries em streaming, vestuário, matérias jornalísticas e peças de decoração. É difícil, senão impossível, inventariar o que não pode ser curado conforme critérios e objetivos previamente definidos.


      O autor Michael Bhaskhar é também editor e conhece os processos eletivos que devem ser feitos durante as etapas de produção de obras impressas: entre centenas de originais, somente algumas propostas farão parte do circuito de divulgação, distribuição e venda de livros e, para que se realizem, são escolhidos revisores, designers, gráficos, agências de publicidade, entre outros agentes, até que as livrarias possam escolher os livros que desejam colocar em seus sites e prateleiras e, por fim, o leitor dá a palavra final sobre o conteúdo que lhe é oferecido.


      Bhaskhar parte da evidência da saturação em todos os contextos da vida contemporânea ao problematizar curadoria como questão de enfoque, habilidade e estratégia. A seleção permanente e a interação com curadores são campo em que já nos movemos, ainda que não tenhamos plena consciência da constituição desses circuitos.


      Nós, das Edições Sesc, tencionamos colocar à disposição do público brasileiro ideias que se destaquem das demais por sua relevância, portanto já estamos mergulhados no espectro das curadorias. Como não poderia deixar de ser, esperamos estender aos leitores algumas das ideias que interessaram aos editores na escolha desse conteúdo entre inúmeras possibilidades.

    

  


  
    
       

      Todo excesso se opõe à natureza.


      HIPÓCRATES


      

    


    
       

      Dentro de poucos séculos, quando a história de nossos tempos for escrita com distanciamento, talvez os historiadores não considerem como fatos mais importantes a tecnologia, a internet ou o comércio eletrônico, mas sim a inesperada transformação na condição humana. Pela primeira vez, literalmente, um número substancial e crescente de pessoas passou a ter opções. Pela primeira vez, elas terão que administrar sua vida. E nossa sociedade está totalmente despreparada para essa mudança.


      PETER DRUCKER


      

    


    
       

      Weniger, aber besser1.


      DIETER RAMS


      

    


     


    1 Menos, mas melhor.

  


  
    Introdução

  


  A IBM estima que o mundo atual produz, em dados, mais de 2,5 quintilhões de bytes – ou seja, 2.500.000.000.000 de megabytes – por dia. Se você escrevesse todos os uns e zeros de um único megabyte à mão, a linha seria cinco vezes mais alta que o monte Everest. Só o Facebook lida com um mínimo de 2,7 bilhões de fragmentos de conteúdo e 600 terabytes por dia. Nos últimos dois anos, a humanidade produziu mais dados que toda a história humana somada, e esse ritmo extraordinário de produção ainda aumenta 60% por ano. Quando você ler esses números, provavelmente eles já estarão defasados. A computação cresce em paralelo. Segundo a consultoria McKinsey, o mundo somou cinco exaflops de potência computacional em 2008; só em 2014, esse número chegou a quarenta exaflops.


  Para fins de comparação, a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, em Washington, tem cerca de 23 milhões de livros. Suponhamos que o livro médio tem 400 páginas. Segundo o LexisNexis, 677.963 páginas de texto simples equivalem a um gigabyte de dados1. Isso significa que todos os livros da Biblioteca do Congresso, juntos, têm aproximadamente 13.570 gigabytes de dados, ou 13,5 trilhões de bytes, 45 vezes menos que a rotatividade diária do Facebook. Os últimos e mais sofisticados roteadores conseguem transferir essa carga em questão de segundos. Essa pilha de dados representa o acúmulo de sabedoria, conhecimento e cultura da humanidade.


  A informação era rara. Criar, recolher, armazenar e transmitir dados consumia tempo, era caro e difícil. A maioria desses processos dependia da cópia, um processo trabalhoso. Os materiais para tanto eram frágeis e escassos – os livros eram escritos em tabuletas de argila, em papiros ou pergaminhos, em ilhas isoladas de aprendizagem. Mesmo depois da invenção da máquina tipográfica, os livros ainda eram raridade e era extremamente difícil encontrar dados. Quanto mais verificá-los!


  A Biblioteca de Alexandria era, de longe, o maior repositório de informações da antiguidade. Foi o pináculo do saber para uma sociedade que incluía todo o “mundo conhecido”, cujas rotas comerciais, estradas e aquedutos cruzavam continentes, uma sociedade que mantinha de prontidão um exército com mais de meio milhão de pessoas e podia mobilizar outros milhões, cujas cidades eram as maiores já vistas, e cuja cultura, engenharia e economia não teriam páreo durante 1.500 anos. Organizada em torno das Nove Musas, a biblioteca era um viveiro da pesquisa – foi lá que se descobriu a natureza heliocêntrica do sistema solar, séculos antes de Copérnico. Com centenas de milhares de pergaminhos, era inestimável e insuperável, singular e, depois que pegou fogo, insubstituível. Foi o auge, o limite, do pensamento e do conhecimento.


  Agora carregamos no bolso o equivalente da Biblioteca de Alexandria, acessível a qualquer momento. Podemos dizer que isso é um milagre. Mas também é um problema.


  Em poucos anos, passamos da escassez da informação a um tsunami de dados. A informação que antes era privada, esquecida, menosprezada ou apenas desconhecida tornou-se disponível e pública instantaneamente. Mas será que esses 2,5 quintilhões de bytes valem mais que a coleção infinitamente menor da Biblioteca do Congresso ou mesmo que a Biblioteca de Alexandria? Não: grande parte do que se produz consiste em gravações de câmeras de segurança, digitações sem sentido, spam. Já superamos o problema de transmitir e gravar informação. Aliás, a solução foi tão boa que criou outro tipo de problema: não a pobreza de informação, e sim a sobrecarga. Agora não se trata de perguntar como podemos produzir ou transmitir mais informação. A pergunta é: como descobrir o que é relevante?


  Nem sempre precisamos de mais informação. Hoje o valor está em sermos melhores curadores da informação. É uma lição que as empresas da área de tecnologia aprenderam rápido, mas cujas ramificações vão muito além das mídias digitais.


  POR QUE “CURADORIA”?


  Por que curadoria virou um modismo? Por que provoca tanto desdém quanto entusiasmo? Antes restrita a poucos especialistas, hoje a curadoria aplica-se a praticamente tudo. Festivais de música, lojas e shopping centers, sites de todos os tipos, jornalismo, palestras no TED, carteiras de investimento, cerimônias de inauguração, jantares, playlists, férias, identidades pessoais, desfiles e cartas de vinhos alegam ter passado por processos de curadoria. A curadoria tornou-se onipresente.


  Hoje somos todos curadores, quer estejamos “curando” nosso visual, nosso próximo feriado prolongado ou o que vamos assistir à noite… O jornalista e investidor Robert Scoble diz que a curadoria é “a mais nova oportunidade de fazer bilhões”. Barack Obama era considerado o “curador-mor” do legado de George W. Bush, ao passo que, em contextos bem diferentes, a eminência parda da política russa e o primeiro-ministro italiano também eram chamados de curadores. O técnico Pep Guardiola foi chamado de curador do Bayern de Munique. Leonardo DiCaprio é curador de um leilão de arte beneficente. O diretor Danny Boyle é curador de um festival de cinema. Satya Nadella, CEO da Microsoft, quer ser curador da cultura corporativa. Um restaurante renomado não tem só um chef, tem um “curador-chef” (Nuno Mendes, do restaurante Chiltern Firehouse, de Londres, apenas para citar um exemplo). O Financial Times tem um Diretor de Curadoria de Conteúdo, enquanto a revista Wired refere-se a um geneticista como “curador de genes”.


  Nos últimos anos, coletei vários exemplos de jornais ou celebridades falando de curadoria: Gwyneth Paltrow como curadora de seu site Goop, Kim Kardashian como curadora de uma loja de vestuário, Madonna como curadora do Art for Freedom. David Bowie, Pharrell Williams e Johnny Depp já foram curadores de uma ou outra coisa. Em Doctor Who, um dos vilões é identificado apenas como O Curador. E a lista continua… basta abrir um jornal ou revista para encontrar alguma referência à curadoria.


  O que está acontecendo?


  Raramente fica claro o que curadoria significa nesses contextos. Muitas pessoas ligadas à área tradicional da curadoria estão descontentes. Um dos grandes analistas dessa área acha que é um “absurdo” empregar a palavra dessa maneira2. Outro famoso curador afirma que “é preciso resistir” a esse uso atual da palavra3. Para outro, os usos mais comerciais “deturpam” o sentido original do termo4. Em geral, os mundos da arte e do museu ficam horrorizados quando um conceito que lhes é tão caro é arrancado de suas mãos.


  Ao mesmo tempo, muitos sentimos certa desconfiança instintiva. A ideia parece ter algo de frívolo, de egoísta. O comediante Stewart Lee chama a curadoria de “palavra morta”5. A CNBC ponderou que ela é uma de nossas palavras mais desgastadas6. O site The Daily Mash, especializado em parodiar o noticiário, publicou um texto genial sobre uma pessoa que fazia curadoria do próprio chá, atingindo a essência da ostentação que costuma acompanhar o mundo dos curadores (“O processo de preparar o chá é um diálogo constante entre a água, o leite e o chá, que exige curadoria meticulosa”)7. Num levantamento da Press Gazette sobre termos publicitários que os jornalistas odeiam, “curate” foi derrotado apenas pela encantadora tríade “reach out” (aproximar-se, contatar), “growth-hacking” (brechas para crescer) e “onboarding” (integração à empresa)8. Acossada de um lado pelos usos mais esquisitos que lhe foram atribuídos e de outro pelo pessoal das artes que repudia sua recém-descoberta popularidade, a curadoria virou alvo fácil: algo proveniente do pessoal dos chamados “polos criativos” como Williamsburg, Mission District, da Zona Leste de Londres ou da Zona Leste de Berlim; uma palavra maleável e oportunista, rejeitada pelo mundo artístico, que dá falsa dignidade a uma lista de práticas cotidianas.


  Deveríamos mudar a maneira como pensamos a curadoria; desafiar nossas pré-concepções mais simplistas e as reações instintivas nas quais vemos a curadoria como apenas um acessório meio hipster. Menosprezar e zombar é muito fácil – e tentador. Mas… depois da primeira camada, a curadoria é potente e interessante – uma abordagem que reconhece como nossos problemas evoluíram. Perdemos muito desse panorama porque nos distraímos com o legado conceitual e com essa multidão de celebridades ao redor. Sabemos que curadoria passou a ser um modismo. Está presente nas galerias e nas comedorias mais moderninhas de San Francisco. Entretanto, ignoramos o contexto. Não juntamos os pontos, por exemplo, entre o termo curadoria, a grande conjuntura do mundo dos negócios, as novas perspectivas da psicologia, da ciência, da economia, da administração, o impacto das mais variadas tecnologias.


  Quanto mais eu analisava, mais ficava claro que as coisas que chamamos de curadoria vinham acontecendo muito antes de lhes darmos esse nome. Se pensamos que a curadoria veio do mundo das artes, entendemos errado. Ela já acontecia numa variedade desconcertante de contextos. Só começamos a chamar essas coisas de curadoria porque a palavra estava ao alcance. Quer aceitemos ou não que se trata de curadoria, os negócios, tendências e atividades aqui descritos têm papel de destaque cada vez maior na economia. Ao aplicar a palavra “curadoria”, podemos apreender uma realidade em mutação. Foi uma maneira de englobar uma ideia recente e proeminente ou um conjunto impreciso de processos e atividades. Apesar de ser distorcida, aviltada e, na opinião de alguns, mal-empregada, para muitos outros ela simplesmente funciona.


  Em relação ao termo em si, penso que, embora possamos aceitá-lo ou não, agora é tarde. Ele já é usado em outros sentidos. A linguagem não é estática; palavras evoluem e adquirem novos sentidos todos os dias. Ao invés de resistir, deveríamos aceitar que curadoria passou a ser um termo mais amplo e mais profundo do que já foi, com uma relevância que ultrapassa os contextos restritos tanto das proezas de celebridades como das exposições em galerias. O gênio saiu da garrafa e, por mais que a gente zombe de sua pose de charlatão, não podemos colocá-lo de volta.


  Por que curadoria? Porque, apesar do uso negligente e excessivo, é o melhor que temos. Precisamos resgatar a “curadoria” daqueles que passaram a ser curadores do café da manhã de seu cachorro. É possível que ela nem sempre se encaixe, mas curadoria é a melhor palavra para esse conjunto de atividades que vai além da seleção e arranjo para misturar-se com refino e exposição, explicação e simplificação, categorização e organização. Quem lamenta a difusão da curadoria chegou tarde: ela está na ativa em tudo, desde a galeria de arte até o data center, do supermercado à nossa rede social preferida. É a esses usos, mais novos e às vezes mais controversos, que este livro se dirige.


  UM PROBLEMA DE OUTRO TIPO


  A curadoria é mal interpretada porque raramente é vista em todo o seu contexto. Curadoria tornou-se um modismo porque passou a ser a resposta para uma série de problemas que antes não existiam: os problemas decorrentes do excesso. Há duzentos anos, vivemos num mundo que promove a criatividade, que busca o crescimento acima de tudo, que aumenta a produtividade sem dar trégua e que quer sempre mais: mais gente, mais recursos, mais dados, mais tudo.


  A cada dia que passa, porém, fica mais claro que estamos sobrecarregados. No Ocidente, temos tudo que as gerações passadas queriam ter. Conseguimos comprar roupas por menos de uma xícara de café (o qual, evidentemente, já foi um privilégio dos ricos). Temos a informação do mundo na ponta dos dedos. Dispomos de todos os dispositivos e brinquedos que desejarmos. Podemos levantar montanhas, ir para o espaço e gerar energia nuclear. Mas ainda não sabemos no quê, em quem, acreditar; o pior de tudo é que parecemos incapazes de enfrentar nossos problemas sistêmicos, desde crises financeiras até a catástrofe ambiental.


  Já não passamos fome, mas estamos diante de uma pandemia de obesidade. Geramos mais dados, mas também mais ruído. Temos entretenimento constante, mas somos cada vez mais distraídos. Somos mais ricos, mas acumulamos mais dívidas e trabalhamos mais horas. O excesso de opções faz parte do nosso cotidiano. Eu fazia compras num hipermercado na França tão grande que os funcionários usavam patins para se locomover. Embora essa abundância de opções tenha começado com produtos de consumo de venda rápida, na verdade ela é o oxigênio do capitalismo: meios de comunicação, serviços básicos como eletricidade e água, nossos companheiros e companheiras, empregos, aposentadorias. Áreas como saúde, finanças (seguros, aposentadorias) e educação – que comportam riscos pessoais e responsabilidades enormes – agora baseiam-se na decisão do mercado. Em todas elas, as opções proliferaram mais rápido que o entendimento do consumidor. As empresas têm que descobrir uma nova forma de trabalhar.


  Por sorte, a natureza do problema sugere uma resposta: já estamos vendo uma revolução na forma como abordamos o valor. Se o valor, pecuniário ou de outro tipo, antes tinha a ver com a produção primária, agora, num mundo que deixou de ser dominado pela escassez, ele mudou. Hoje o valor está em resolver esses problemas, em reduzir a complexidade. Curadoria tem a ver com construir empresas e economias baseadas em menos opções – mais apropriadas, mais personalizadas. Essa é a diferença fundamental e a grande tendência subjacente que ainda estamos começando a entender.


  A curadoria responde à pergunta sobre como viver num mundo em que os problemas geralmente estão ligados a ter demais. As práticas de seleção, refino e arranjo para somar valor – minha definição operacional de curadoria – nos ajudam a superar a sobrecarga. Este livro destaca diversos pontos em que essa definição simples porém contundente de curadoria é cada vez mais sentida: na arte e na web, sim, mas também no varejo e na indústria, na comunicação e nas mídias, até na política e nas finanças.


  É uma maneira de transformar posturas arraigadas na produção e na criatividade para chegar a um futuro mais sustentável. É o novo itinerário para alcançar áreas de valor mais elevado. É algo que deixou de ser secundário para se tornar um material de primeira. Uma resposta ao “excesso” que nos diz não apenas para parar, não apenas para esperar uma solução mágica, mas para tornar a triagem valiosa em si mesma.


  Há uma nova geração de curadores e engenheiros da web resolvendo os problemas da sobrecarga de informação. Em vez de apenas lançar mais produtos, as indústrias criativas maduras tornam-se mais seletivas em sua estratégia de crescimento. As empresas de varejo percebem que seu valor está na curadoria, não no estoque e na variação. Os consumidores não aceitam cegamente tudo o que lhes oferecem. Eles querem ser curadores das suas vidas. Sem perceber, construímos uma ampla economia de serviços e finanças baseada nesse princípio. Bancos estão voltando a ser curadores do nosso dinheiro, e não meros apostadores.


  Tudo isso acontece em meio a uma série de transformações sociais, comerciais, econômicas e culturais que um analista batizou de “a Grande Disrupção”9. Entre elas está o advento de uma nova era pós-digital de abundância de informação, conectividade difusa e indefinição entre ambientes off-line e on-line; o deslocamento substancial de nossa cultura, negócios e relações rumo a esse novo ambiente; os padrões mutáveis de produção e distribuição; as novas economias centradas em experiências, artigos de luxo e serviços de alto nível; e, acima de tudo, o anseio pela simplicidade. Já ouvimos falar tanto dessas coisas que viraram clichê, mas isso não significa que não sejam verdadeiras.


  A curadoria, o fazer menos e aparar os excessos, funciona porque acompanha tendências maiores na economia e afirma que as forças do mercado vão impulsioná-las. Durante centenas de anos fomos condicionados a dar prioridade a atividades e negócios que criam mais coisas. Se antes os negócios queriam mais, agora eles deveriam querer o melhor. A abundância era a meta, agora é um problema a ser resolvido. Quando os problemas mudam, nós também temos que mudar.


  E estamos mudando. Muitas atividades comerciais, de bares a bancos, já embarcaram no negócio do fazer menos. Mas é apenas o começo. Resolvemos o problema da insuficiência apenas para descobrir que ele foi substituído pela abundância. Por isso, teremos que ser curadores mais efetivos. Para prosperar, teremos que começar a apreciar o valor do menos, da simplicidade num mundo complexo. Se bem entendida e devidamente utilizada, a curadoria pode ser um princípio essencial nas próximas décadas. Ela permitirá que organizações descubram reservas de valor que nem sabiam que tinham, em mercados saturados e num clima de concorrência feroz.


  SOBRE O LIVRO


  Este livro discute a curadoria tanto da forma como nos é familiar quanto da perspectiva mais latente, de longo prazo. Ambas são vistas como parte da mesma equação. Queremos ir além das discussões sobre o que é ou não é, o que deveria ou não deveria ser curadoria. Já se discutiu muito sobre isso e, nesse meio-tempo, as pessoas continuam a usar a palavra. Para entender os negócios e a cultura no contexto do excesso. Para ver como a experiência e o gosto tornaram-se as novas moedas.


  Cabem aqui várias ressalvas. Este livro não é, de maneira alguma, exaustivo. Muito ficou de fora por questões de espaço. Ele não quer convencer ninguém. Para alguns, a ideia será desde logo a desvalorização de uma prática nobre. Para outros, será o cúmulo da pretensão sequer tocar nesse assunto. Acredito que nenhum desses seja o caminho mais útil nem o mais interessante, mas aceito de bom grado que as duas perspectivas vão se manter.


  Tampouco vejo, no mínimo que seja, a proposta de curadoria aqui apresentada como algo completo e definitivo – foi apenas nos últimos quarenta e poucos anos que exposições de arte passaram a ter curadores, portanto estamos no início dessa ideia. A curadoria ainda é objeto de contestação, incerteza e disputa. Este livro é parte de um diálogo, de uma série de sugestões que espero que sejam instrutivas e úteis. Tanto a tecnologia quanto os negócios movimentam-se com velocidade sem precedentes. A sabedoria que hoje é lugar-comum torna-se a ingenuidade de amanhã. Fazer previsões é procurar problemas e eu estou em busca de tendências.


  Tendo isso em mente, a estrutura é a seguinte:


  A Parte I trata de como acabamos com o problema do excesso. Ela aborda os motores da nossa crescente produtividade. A tecnologia digital é o exemplo mais óbvio da atual abundância, mas na verdade a maioria dos produtos é, em alguns contextos, abundante – tanto os produtos materiais quanto os informacionais. É o resultado da Expansão Prolongada, que começa com a Revolução Industrial e continua ao longo dos últimos duzentos anos. Além disso, a Parte I observa dois sintomas dessa abundância: a ideia da sobrecarga, em que o excesso de uma coisa boa gera problemas, e o mito da criatividade, nossa fé inabalável de que a criatividade é sempre positiva.


  A Parte II discute a história do termo curadoria e procura definir mais detalhadamente seu uso contemporâneo. Por que acredito que a seleção, em particular, mas também conceitos como arranjo são tão significativos a ponto de serem princípios fundamentais da atual curadoria? O que significam e como podemos entendê-los no contexto delineado na Parte I? Ao longo do caminho, analiso questões correlatas: como a internet transformou a curadoria e o impacto dos modelos algorítmicos de seleção; a natureza mutante do varejo; e uma série de “efeitos da curadoria”, tanto efeitos colaterais positivos quanto princípios da curadoria. Entender esses princípios indica como a curadoria pode ser vista como parte de um arsenal mobilizado para combater a sobrecarga.


  A Parte III explora exemplos de destaque nos negócios, nas organizações e em indivíduos que fazem curadoria hoje. Diante do amplo alcance de tal atividade, a seção de modo algum se pretende enciclopédica; em vez disso, quero ressaltar exemplos interessantes e trazer à tona suas consequências. Ela também introduz alguns aperfeiçoamentos e um novo vocabulário da curadoria – curadoria implícita e explícita, curadoria densa e rasa, o modelo difusor da mídia e o modelo do consumidor curador.


  Gerenciar uma loja ou um jornal sempre esteve ligado ao que hoje chamamos de curadoria. A diferença é que essa curadoria se tornou ainda mais fundamental para as atividades e a identidade dessas organizações. Às vezes até mesmo distante da visão dos próprios curadores, ela passou a ser essencial para os resultados financeiros deles. Podemos dizer até que ponto a curadoria já faz parte de nosso modelo de negócios e é essencial para ele sem reconhecer plenamente tal fato? Como o mundo mudou tanto a ponto de precisarmos de novos tipos de intermediários culturais e comerciais?


  Já vivemos no mundo da curadoria. Basta caminhar por uma cidade qualquer – e não é preciso que seja Paris ou Nova York; pode ser Buenos Aires, Bangalore ou Pequim – para se ver cercado pela curadoria. Não apenas nas lojas, galerias, hotéis, restaurantes, como é de se esperar, mas também nas casas e ambientes de trabalho, no trabalho propriamente dito e no lazer: se você tiver a sorte de ser moderadamente rico em termos globais, a seleção cuidadosa e competente estará em todos os lugares, onde quer que você more. E, independente de quem você seja, na internet não há como não se deparar com uma oferta que passou pela curadoria – de coisas para ler, fotos para ver, vídeos para assistir, aplicativos para baixar ou pessoas para seguir – e com propostas de autocuradoria.


  Os japoneses têm um termo – tsundoku – para designar o ato de comprar mais livros do que se consegue ler. Muitos já passamos por isso. É uma sensação que se amplia no âmbito sociológico. Os japoneses têm uma solução para o tsundoku. No distrito Ginza de Tóquio, há uma livraria que vende apenas um livro por vez10. É um começo.


  Pouco a pouco, às vezes implicitamente, às vezes abertamente, os padrões de seleção e arranjo estão se tornando aspectos mais prevalentes em nossa vida. Não podemos ignorar esse fato. Dominá-lo significa dominar o contexto do século XXI.
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